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Mazelas morais
Distopia é um termo da área médica que significa a localização 

anômala de um dado órgão do corpo humano, isto é, completamente 
fora de lugar. 

Serve também para denominar falsidades, hipocrisias, fraudes 
e demagogias. 

Este termo foi assim caracterizado e criado pelo filosofo John 
Stuart Mill (1868), falando de desvios e promessas mirabolantes.

Tem a ver com utopias, que estão no campo do que pode acon-
tecer, habitando imaginários, sonhos e esperança. 

O que vemos aqui em Mato Grosso e no Brasil é a falência 
financeira de Estados e Municípios, crise da dívida pública, crise 
fiscal, deficit público nunca visto, carestia e inflação operando uma 
crônica violência social. 

Segue essa história, exposta e exacerbada desde o caso PC Fa-
rias (1992), corrupção no governo do ex-Presidente Collor; Anões 
do orçamento (1993), desvio de cem milhões com o dinheiro do 
orçamento que era ‘lavado‘ jogando na loteria (Dep. João Alves), 
seis deputados foram cassados; bingos (2005), propinas para 
manter jogos ilegais, que notabilizou o caseiro Francenildo Alves 
(Palocci), Celso Daniel e a máfia do lixo de Ribeirão Preto. 

Tudo jogado para baixo dos tapetes; Correios (2005), corrupção 
em Estatais, ‘Valerioduto‘ para abastecer o Mensalão do PT. 

Cento e quinze pessoas indiciadas, incluindo Roberto Jefferson, 
o delator do esquema; Cachoeira (2012), a ligação de autoridades 
com o jogo do bicho, CPI com um relatório de duas páginas que não 
apontaram os responsáveis pelo esquema, evidenciando o CPI’s de 
jogar para as plateias, até não apurar absolutamente nada. 

Hoje temos em curso ainda o Mensalão, esquema vultoso de 
corrupção, especialmente para financiar campanhas. 

Para não ir longe, a operação Ararath aqui em MT, uma verda-
deira ameaça e escândalo de roubo até para gente pretensamente 
proba. Poderão vir desdobramentos bombásticos. 

A operação Lava-Jato (Doleiro Youssef), em um clube de 
transgressores, uma espécie de bingo organizado por executivos 
e políticos, tendo como ‘teta‘ as obras da Petrobrás ‘rachadas‘ 
fraudulentamente entre 16 empreiteiras. As coisas andam graças a 
delação premiada, ou a um caseiro como Francenildo que resolveu 
‘abrir o bico‘. 

O que existe de bom é o surgimento de atores que exercem a 
justiça decorosamente como o Juiz Sérgio Moro que segue com as 
investigações. 

No entanto, um dos articuladores das pizzas das CPIs é colo-
cado no TCU. 

O Senador Vital do Rêgo PMDB/PB , deixa o Congresso indi-
cado para ocupar a vaga do Ministro José Jorge, relator das contas 
da Petrobrás. Muito dinheiro roubado e desviado já está detectado. 

Nesta farsa, Vital do Rego dará continuidade a investigação? 
Ele, que presidiu duas modorrentas CPIs sobre a Petrobrás, com a 
finalidade de esconder tudo sob os tapetes do Congresso. 

Enquanto isto, o juiz Moro com ajuda da PF e do MPF em 
ação independente, caminham celeremente para condenações que 
poderão demolir poderosas reputações. Infelizmente, muita coisa 
guardada a sete chaves. 

Não foram revelados ainda os políticos envolvidos, que já 
devem estar articulando foro privilegiado e impunidade. 

Adivinhem qual seria a função (não confessa) de Vital do Rego 
no TCU de imediato? 

Agir com sua costumeira leniência, na certeza de mandar ao 
STF para tentar encobrir e abafar esta realidade torpe, com mais 
força do que se tentou no mensalão. 

O que se sabe, é que pela robustez das provas, impossível 
assegurar a proteção fraudulenta da maioria dos envolvidos. 

Os escândalos tem tentáculos por todos os lados, como a opera-
ção Ararath aqui em MT, e tantas outras que ficaram pelo caminho. 
A situação aqui em MT é gravíssima em todos setores, desvio na 
gestão do orçamento público. 

Qual objetividade seria pertinente, para caminharmos rumo a 
uma justiça essencial? 

A conjuntura é de evidenciamento progressivo da corrupção 
governamental, desafio encarado pelo novo governador e sua 
equipe. 

Nesta conjuntura, apesar dos embates e da luta intestina, é 
possível avançar para os caminhos consequentes da ética pública 
e da justiça política. 

Dentre tantos, existem juízes e promotores no Brasil e em MT, 
para elucidar distopias e alimentar esperanças.

WALDIR BERTÚLIO é professor da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT).

Produtores rurais de 
99 municípios em Mato 
Grosso, entre eles Tan-
gará da Serra, já podem 
solicitar o pedido de ha-
bilitação para uso emer-
gencial de produtos com 
benzoato de emamectina 
para combater a Helico-
verpa armigera. A medi-
da do governo considera 
a prorrogação de estado 
de emergência fitossani-
tária para o Estado.

O secretário de In-
fraestrutura de Tangará, 
Chico Clemente, afir-
mou que a manutenção 
das rodovias estaduais 
é de responsabilidade 
do Governo Estadual, 
mas diante da situação 
que se encontram por 
várias vezes o município 
fez alguma manutenção 
em pontos críticos, so-
correndo a necessidade 
de quem usa as estradas 
estaduais. 

Continuando com as 
reivindicações ao Exe-
cutivo, o vereador Nil-
tinho do Lanche solici-
tou ao município uma 
revisão completa da 
iluminação pública no 
Jardim Bela Vista. Se-
gundo ele, a ação deve 
ser realizada em caráter 
de urgência. É preciso 
que seja feita a troca de 
lâmpadas queimadas 
em toda extensão das 
ruas A, B, C e D.

“Dentro das nossas 
possibilidades iremos 
continuar ajudando o 
Estado, mas não sei se 
será possível assumir 
esse compromisso, pois 
temos muitos quilôme-
tros de estradas muni-
cipais, e essas sim são 
de nossa responsabili-
dade. Temos de deixá
-las em perfeitas condi-
ções de uso, mas vamos 
aguardar o parecer jurí-
dico”, concluiu.

Aproveitando a reu-
nião, Taques pediu para 
que os prefeitos pre-
sentes assinassem os 
Termos de Cooperação 
Técnica (TCTs) com o 
Governo de Mato Gros-
so para o recebimento 
dos insumos para con-
servação da malha viá-
ria estadual localizada 
nos municípios. E, em 
um único dia, 72 prefei-
tos se comprometeram 
com o serviço.

Já o vereador Zede-
ca cobrou uma atenção 
maior às praças públicas 
de Tangará da Serra, pois 
estes espaços, quando 
não cuidados como de-
veriam, deixam de aju-
dar na melhoria do as-
pecto visual dos bairros 
e passam a ser incômodo 
à população do entorno. 
Ele cita como exemplo a 
praça localizada na Vila 
Horizonte que está com 
lixo e mato.

Como já veiculado 
pelo DS, o governador 
Pedro Taques se reu-
niu na última terça-fei-
ra com praticamente 
todos os prefeitos de 
Mato Grosso, entre eles 
o de Tangará da Serra, 
para principalmente 
tratar do recurso do 
Fundo de Transportes 
e Habitação (Fethab). 
Na ocasião também fez 
uma pequena apresen-
tação por secretarias.

O município vizinho 
– Nortelândia – come-
mora nesta quinta-fei-
ra, dia 5 de fevereiro, 
61 anos de emancipa-
ção politico-administra-
tiva. A data será come-
morada com a visita do 
novo Ministro da Pesca 
e Aquicultura Helder 
Barbalho (matéria com-
pleta página 3) e com 
a inauguração de algu-
mas obras na cidade. 

Uma das inaugurações 
programadas para hoje é a 
Praça das Crianças, como 
será chamada a mais nova 
área de lazer localizada 
na área central de Norte-
lândia. Serão inauguradas 
também a fonte luminosa 
instalada na Praia Rota de 
Sol e a quadra poliespor-
tiva da Escola Júlio Praxe-
des Duarte, além de visi-
tas as obras que estão em 
andamento.

O Instituto Municipal de Previdência Social dos Servidores de 
Tangará da Serra (Serraprev) elegeu na manhã desta quarta-feira o 
novo Presidente do Conselho Previdenciário. O servidor José Sam-
paio foi escolhido pelos demais membros e ocupará a presidência 

por um ano. Essa não é a primeira vez que José Sampaio é eleito 
para ocupar alguma outra função dentro do serviço público, ele foi 

chefe do Departamento de Fiscalização.
O mandato do Presidente do Conselho Previdenciário é de 12 

meses sem direito de concorrer a reeleição. Como função o Presi-
dente tem o dever de auxiliar a administração do órgão como um 

todo. A direção do Conselho é formada por 13 membros, contando 
com o Presidente.

De acordo com o Diretor Executivo do Serraprev, Heliton Luiz de 
Oliveira o conselho é formado por cinco servidores ativos eleitos de 

forma direta, além de dois representantes do Poder Executivo, dois da Câmara, um do Samae, um aposentado, uma pensio-
nista e um representante do Sindicato dos Servidores Públicos.

A prorrogação do 
estado de emergência 
fitossanitária para a 
Helicoverpa armigera 
permitirá que os pro-
dutores em Mato Gros-
so sigam com as medi-
das para eliminação da 
lagarta, que há cerca 
de três safras vem pro-
vocando sérios prejuí-
zos nas lavouras, em 
especial de soja, milho 
e algodão.

Niltinho do Lanche 
também pediu que a 
Secretaria Municipal 
de Infraestrutura in-
clua a Rua 05-A, no 
bairro Jardim Santa 
Amália (rua lateral ao 
shopping) no cronogra-
ma da Operação Tapa
-Buracos, de recupera-
ção asfáltica. Segundo 
o vereador, por ser 
uma rua lateral ao sho-
pping, recebe grande 
trânsito de veículos. 

Já Junqueira, prefe-
riu não assinar de ime-
diato. “Eu trouxe uma 
cópia do contrato para 
que o setor jurídico do 
município veja todas 
as cláusulas e analise 
a viabilidade. Não pos-
so assinar um contrato 
como esse sem plane-
jamento (…) portanto, 
iremos analisar o con-
trato e ver a possibili-
dade da assinatura com 
o Estado”, ponderou. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O deputado federal Ezequiel Fonseca (PP-MT) votou 
esta semana pela criação de comissão especial para 

apreciar a Proposta de Emenda à Constituição 352/13 
na Câmara dos Deputados. A sessão ordinária ocorreu 
tumultuada devido à incompatibilidade de ideias en-

tre parlamentares da base governista e oposição. 
Na proposta, Ezequiel Fonseca defende a criação de 

cláusulas de barreira, fim da reeleição para cargos do 
Executivo e mandato de seis anos. “A reforma política 

deve ser feita para que possamos dar uma resposta 
à sociedade, será um avanço na política brasileira”, 

destacou.

Deputado Ezequiel defende mandato de seis anos 
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